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1 Introdução

As novilhas são importantes fontes de reposição de matrizes nos rebanhos leiteiros

(SANTOS e LOPES, 2014). Dessa forma, quando há ocorrência de mastite em novilhas, os

proprietários sofrem com altos prejuízos econômicos e produtivos (FOX, 2009).

Uma vez acometidas no início da vida produtiva, esses animais perdem seu potencial

leiteiro  na  presente  lactação  e  comprometem as  lactações  subsequentes  (PARKER et  al.,

2007). Portanto, diagnosticar a mastite em novilhas se torna indispensável, uma vez que esta

enfermidade afeta todo o futuro produtivo desses animais.

O isolamento e identificação dos patógenos causadores de mastites são considerados

o “padrão ouro” para o diagnóstico da mastite. Com estes resultados, além da identificação do

agente  causador  da  mastite,  é  possível  definir  o  tratamento,  o  prognóstico  e  manejo  de

ordenha  eficiente  a  ser  adotado  como  medidas  de  controle  e  prevenção  de  mastite  na

propriedade (BARREIRO et al., 2017).

Ademais,  as  mudanças  fisiológicas  que  ocorrerem  na  vaca  adulta  são  bastante

conhecidas, principalmente no período de transição. Dentre estas, há alterações endócrinas,

anatômicas, comportamentais, além da lactogênese e manutenção da lactação, e muitas dessas

mudanças terão impacto direto na saúde desses animais. Devido a maior ocorrência de mastite

em novilhas, entender o perfil metabólico desses animais se torna essencial (COLLET, 2018).

2 Objetivos 

2.1 Geral:
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Identificar os agentes causadores da mastite em novilhas até os trinta dias após o

parto. 

2.2  Específicos:

Avaliar a ocorrência de patógenos causadores de mastite clínica em novilhas e avaliar

a ocorrência de patógenos causadores de mastite subclínica em novilhas;

Avaliar  o  perfil  metabólico  através  da  determinação  de  ácidos  graxos  não

esterificados (AGNE), beta-hidroxobutirato (BHB), triglicerídeos, colesterol, glicose, cálcio e

fósforo. 

3 Metodologia 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA)

da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Realeza e aprovado pelo protocolo

CEUA  nº6321041021.  Após  a  aprovação,  foram  selecionadas  trinta  novilhas  da  raça

Holandesa pertencente a dois rebanhos comerciais leiteiros da região. 

As coletas de sangue foram realizadas em cinco diferentes momentos, sendo M1,

quinze dias antes do parto; M2, no dia do parto; M3, sete; M4, quinze e M5, trinta dias após o

parto. A partir do soro obtido após a centrifugação foram realizados os exames Ácidos Graxos

Não  Esterificados  (AGNE),  Beta-hidroxobutirato (BHB),  colesterol,  triglicerídeos,  cálcio,

fósforo e a partir do plasma foi dosado a glicose.

Após contenção dos animais e antissepsia do local, foi realizada a punção da veia

coccígea para coleta de amostras sanguíneas, utilizando o sistema vacutainer®, por meio de

agulhas  25x10,  tubos  plásticos  com  Fluoreto  de  potássio  EDTA  K3  e  tubos  sem

anticoagulante,  providos  de  tampa  de  borracha  e  com  capacidade  de  4  mL.  Após  a

centrifugação e separação do soro, as amostras foram avaliadas no aparelho semiautomático

Bioplus 2000, com kits comerciais da marca Bioclin, utilizando as técnicas de acordo com o

fabricante.

Também foram coletadas amostras de leite, a partir do momento do parto M2. As

quais foram coletadas assepticamente, segundo as recomendações de Harmon et al.(1990) e

do National Mastitis Council (NMC) (2004). As amostras foram colhidas em duas alíquotas,

utilizando tubos plásticos estéreis para cada quarto mamário. 



Após a coleta, as amostras foram colocadas em caixas isotérmicas para o transporte

até  o  laboratório,  onde foram armazenadas  em freezer  -200 C  até  a  realização do exame

microbiológico e identificação bacteriana, utilizando a espectrometria de massa de tempo de

voo  de  dessorção/ionização  a  laser  assistida  por  matriz  (MALDI-TOF),  conforme  as

recomendações de Barreiro et al.(2017). 

4 Resultados e Discussão

Até o momento, realizou-se as análises laboratoriais, no entanto, é necessário que

novos  cálculos  estatísticos  sejam realizados,  visando  melhor  discussão  dos  resultados  do

trabalho. Apesar disso, os parâmetros metabólicos já permite uma leitura consistente.

A tabela abaixo, apresenta os dados bioquímicos obtidos nos 5 momentos avaliados,

em que, foram avaliados de acordo com os valores de referência estabelecidos por Kaneko et

al. (2008).

 

Tabela - Médias e desvio padrão (σ) dos resultados obtidos nos exames
bioquímicos em diferentes momentos avaliativos.



Nos resultados obtidos não foram evidenciadas alterações significativas nas dosagens

de glicose, cálcio, ureia, BHB e AGNEs. O fósforo apresentou variações entre os momentos,

mantendo-se abaixo da referência utilizada em grande parte dos momentos avaliativos.

 Segundo Goof (2004), durante o período de transição, uma vaca perde até 10 g de

fósforo/dia em função do crescimento fetal. E no pós-parto, devido ao início da lactação, essa

perda chega atingir em média 1 g/Litro de leite produzido. Estas observações explicam os

valores encontrados neste experimento.

Em relação ao colesterol, os níveis evidenciados estavam abaixo da referência no pré

parto  e  se  mantiveram em valores  baixos  até  o  M3.  Como  um importante  indicador  de

metabolismo energético, indica um aumento de captação para a produção do leite (BIONAZ,

PÉREZ e BUSATO, 2020). 

A formação  de  triglicerídeos  ocorre  devido  ao  excesso  de  oxidação  de  AGNEs

(SORDILLO  e  RAPHAEL,  2013).  Das  novilhas  avaliadas,  25  (83,33%),  apresentaram

elevação deste componente em M1. Porém, os níveis de AGNEs estavam dentro dos valores

normais. 

No que diz respeito as enzimas hepáticas, estas apresentaram valores variados. A

GGT  apresentou  resultados  acima  do  esperado  para  espécie  em  praticamente  todo  o

experimento. As enzimas AST e AST ficaram abaixo dos valores normais para espécie em

quase todos os animais, em praticamente todos os momentos avaliados. Estes valores podem

ser  justificados,  devido  as  alterações  metabólicas  provocadas  pelo  balanço  energético

negativo, que podem levar a lipidose, causam infiltração gordurosa podendo provocar lesões

hepáticas (OLIVEIRA et al. 2014)

5 Conclusão

O presente estudo ainda está em andamento, aguardando as análises estatísticas para

ser  finalizado.  No  entanto,  é  possível  observar  que  os  animais  que  participaram  do

experimento tinham um bom manejo nutricional, fato este que resultou nas poucas alterações

de metabolismo. 
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